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XXIV Conferência da IAMCR:
a comunicação
entre  os povos do mundo
Realizou-se de 24 e 30 de julho de 2004, no Centro de Eventos
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS),
em Porto Alegre, a XXIV Conferência Científica da IAMCR -
International Association of  Media and Communication Reaearch. O
tema do evento foi “Comunicação e democracia: perspectivas para um
novo mundo”, em torno do qual a entidade procurou refletir  sobre a
delicada relação entre comunicação e democracia ao longo dos tempos
e, especialmente, no atual contexto de mudanças tecnológicas e de
tensão intercultural existentes no mundo.  A organização local esteve
confiada à Faculdade dos Meios de Comunicação (Famecos) daquela
instituição, sob a orientação de seu diretor, Jerônimo Carlos Santos
Braga, e de  Jacques Alkalai Wainberg, professor do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação.
Foi a segunda vez que o evento teve lugar no Brasil, que já o
sediara em 1992, na cidade paulista do Guarujá. José Marques de
Melo destaca, a propósito, em artigo na revista Imprensa (n. 194, set.
2004, p. 80-81), como Porto Alegre “vem conquistando projeção
internacional, desde que atraiu a vanguarda do movimento
antiglobalização, ao sediar o Fórum Social Mundial nos três
primeiros anos deste século”. Diz ele que, para compensar o vácuo
criado, em 2004, com a transferência desse fórum para a cidade
indiana de Mumbai, “o governo estadual e as organizações não-
governamentais se mobilizaram para atrair eventos internacionais
situados na órbita do turismo cultural”.
Um desses eventos foi exatamente a XXIV Conferência
Internacional da IAMCR, tendo a escolha do Brasil sido
“fortemente embasada na expectativa dos membros da IAMCR em
atualizar seus conhecimentos sobre a transição democrática
brasileira”. Melo relembra como, em Guarujá, “em tal conjuntura,
os visitantes estrangeiros ficaram espantados com o poder da nossa
mídia eletrônica, ouvindo uma erudita explicação sobre o fenômeno,
elaborada pelo sociólogo Fernando Henrique Cardoso. (...) Voltar
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ao Brasil, doze anos depois, constituía uma demanda cognitiva de
vários pesquisadores que priorizam os efeitos midiáticos em suas
análises acadêmicas”.
Com um total de 474 pesquisadores do mundo inteiro,
durante uma semana , em um clima de troca de conhecimentos e de
confraternização, pode-se dizer que a XXIV Conferência ficará
registrada como um dos mais interessantes eventos dos últimos
anos. Além da excelente infraestrutura humana e material colocada
à disposição pela PUCRS, sobressaiu, em termos de representação,
como nota Marques de Melo, “o avanço dos países periféricos, antes
situados na retaguarda da comunicologia e agora disputando
proeminência internacional”.
O autor, além de apontar o Brasil e a Índia como importantes
produtores do conhecimento midiático e a ascensão do México, de
Israel e da Índia, observa que “nações emergentes nesse setor”,
como “China, Taiwan, Nova Zelândia, África do Sul, Coréia e
Jamaica [se alinham] em pé de igualdade com Rússia, Portugal,
Suécia, Bélgica, Holanda e Noruega”. A presença de países
periféricos do cenário acadêmico internacional na XXIV
Conferência foi conseguida graças a bolsas que a direção da IAMCR
colocou à disposição, o que permitiu o comparecimento de
pesquisadores de países asiáticos  e africanos.
Entre os participantes havia pesquisadores de quase meia
centena de países, como Afeganistão (1), África do Sul (4),
Argentina (1), Áustria (2), Colômbia (3), Coréia do Sul (4), Cuba (1),
Dinamarca (6), Egito (3), Federação Russa (5), Finlândia (7), França
(8), Gana (3), Grécia (4), Holanda (6), Índia (4), Irlanda (1), Itália
(7), Jamaica (4), Japão (5), Macau (1), Malásia (4), Marrocos (3),
México (3), Moldávia (1), Nepal (1), Nova Zelândia (5), Omã (1),
Porto Rico (1), Portugal (8), Romênia (2), Suíça (1), Tailândia (1),
Taiwan (8), Tanzânia (1) e Uruguai (2). Alguns países trouxeram
delegações bastante significativas em número de pesquisadores,
como como Estados Unidos (77), Grã Bretanha (30), Austrália (24),
Canadá (22), Espanha (16), Suécia (14), Bélgica e Noruega (12),
Alemanha, Hong Kong e Israel (10).
O comparecimento de 187 brasileiros superou as expectativas,
tendo esta sido uma excelente oportunidade para a participação de
nossos pesquisadores, que, normalmente, não se fazem presentes de
forma expressiva nesse evento bienal da IAMCR. Marques de Melo
ressalta, no mencionado artigo, que os Estados Unidos ocuparam
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tradicionalmente a vanguarda na seleção de trabalhos para as
diferentes edições desse evento, seguidos por países europeus como
a França e a Espanha. Foi assim nos últimos dez anos – Sidney
(1994), Seul (1996), Glasgow (1998), Cingapura (2000) e Barcelona
(2002). No Guarujá (1992), a delegação brasileira havia ficado em
segundo lugar, com 42 trabalhos, contra 95 dos Estados Unidos.
Em 2004, nós, com 105 trabalhos,  superamos os norte-americanos
(91), “sintoma evidente da melhoria quantitativa e qualitativa do
nosso desempenho”.
Os conferencistas convidados estiveram representados por
nomes como o espanhol Enrique Bustamante, professor da
Universidad Complutense de Madrid, atualmente diretor do Centro
de Estudios de la Comunicación e da revista Telos; o blega Ian
Servaes, presidente do Consórcio  Europeu de Pesquisas em
Comunicação; o norte-americano Joshua Meyrowitz, conhecido pela
obra  No sense of  place: the impact of  eletronic media on social behavior; o
sociólogo mexicano Luis Jesús Galindo Cáceres, que se dedica à
pesquisa  em antropologia urbana;  o moçambicano Brazão Mazula,
reitor da Universidade Eduardo Mondlane, que, com forte atuação
política, foi escolhido para conduzir e presidir o processo de
transição democrática no seu país, como presidente da Comissão
Nacional de Eleições.
Do Brasil fizeram-se presentes palestrantes representativos de
nossa intelectualidade, como o jornalista Alberto Dines, criador do
Observatório da Imprensa, que discute, na televisão e na internet,
o papel da imprensa brasileira; Sérgio Paulo Rouanet, membro da
Academia Brasileira de Letras; e Renato Janine Ribeiro, professor
da Universidade de São Paulo, detentor de uma vasta produção
bibliográfica. Marques de Melo, no artigo mencionado, destaca,
como ponto alto do evento, “a conferência proferida por Antonio
Hohlfeldt, um jovem scholar que ocupa atualmente o cargo de vice-
governador do Rio Grande do Sul”, apresentando “um panorama
crítico sobre as relações entre mídia e democracia no Brasil
contemporâneo”.
Três grandes painéis marcaram a XXIV Conferência:
“Comunicação e democracia: desafios para um novo mundo”,  “Mídia
e poder político: do totalitarismo à democratização dos meios” e
“Comunicação participativa: possibilidade ou ilusão?”, coordenados,
respectivamente, por José Marques de Melo (Brasil), Manoel Parés i
Maicas (Espanha) e John Downing (Estados Unidos).
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O encontro possibilitou um intensivo diálogo entre
pesquisadores, professores e profissionais da comunicação
internacional nas diversas sessões temáticas, ao longo das quais se
distribuíram os trabalhos inscritos: Mídia e esporte; Pesquisa da
educação midiática; Legislação midiática; Ética da sociedade e ética da
comunicação; Cultura popular; Diáspora e mídia; Psicologia e opinião
pública; Políticas públicas européias de  telecomunicações; Inclusão
digital; Mídia pós-socialista e comunicação intercultural; Islamismo e
produção midiática; Comunicação e HIV/Aids; História; Estudos de
audiência e recepção; Comunicação comunitária; Mídia, religião e
cultura; Economia política; Meio ambiente. Ciência e comunicação de
risco; Saúde, tecnologia e comunicação; Gênero e comunicação;
Educação profissional; Pesquisa da comunicação política; Política
global de mídia; Pesquisa participativa; Comunicação internacional;
Produção midiática; Arte cômica; e Política de tecnologia da
comunicação.
A IAMCR é a maior associação internacional voltada para a
pesquisa em comunicação. Criada em 1957, tem 2,3 mil membros
em setenta países. Possui status consultivo “A” na Unesco, categoria
atribuída somente a um número restrito de associações não-
governamentais de natureza internacional. Durante o evento em
Porto Alegre, foi realizada  a eleição para a nova diretoria, ficando
a presidência com a canadense Annie Mear, que substitui Frank
Morgan, da Austrália.
A próxima conferência acontecerá em Taipei (Taiwan), de 26 a 28
de julho de 2005, e será organizada localmente pela Universidade de
Shih Hsin. Tendo como tema “Pânico na mídia: liberdade, controle e
democracia na era da globalização”, seus diversos eventos científicos
serão realizados no Howard International House, complexo com
capacidade para stecentas pessoas. Novas informações serão publicadas
no site oficial da IAMCR, www.iamcr.net.
Neuza Demartini Gomes
Professora da Famecos- PUCRS, membro da comissão
organizadora da XXIV Conferência.
